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Lançada a logomarca da UFV 
V Foi feito ontem às 17 h, no auditorio da 

lioteca Central, o langamento da 
logomarca (ao lado) que sera responsavel 
por todo o aparato sual da UFV, 

viabilizando a captação de recursos por 
parte da Instituição, que ira comercializar 
uma linha de produtos em fase de acaba- 
mento. A Loja de Conveniéncias da UFV, 
que vendera os produtos da Griffe UFV 
(camisetas, bonés, conjuntos de moleton e 
tactel, chaveiro lendas, pins e bottons, 

dentre outros) funcionara no sagudo da 
Biblioteca Central 
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'stão Inscritos 13.360 candidatos para Relação dos candidatos) agn 0 Vestibular 99 da UFV, cujas provas (s ’,——- AL = 
u-mc-na..::—uuª b NomediCurie — Vmí'º"“' e 

mero de inscritos é o de Direito, com 34 can- 
didatos por vaga. Logo a seguir, estão 
Medicina Veterinária (25,92), Ciências Bio- 
lógicas (23,92), Arquitetura e Urbanismo 
m,u)ommuu&u;mnm-u 
10,61 candidatos por 

A proves do Vesubular serko realiza- 
das nas cidades de Alfonas, Belo Hortzon- 
to, Govarnador Valadares, Juiz de Fora, 
Montos Claros, Patos de Minas « Vicosa 
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NATAL cacmunudals 
nascimento de Jeaus Criato; 
étempa de pazeamor 
de contentamento e júbilo; 

de entendimento ¢ reconciliagio. 

@ Universidade Federal dJU' 

Madeira 63" Reuniio 
Anualda de alta Pi 

Ex- 
de Produtos Sólidos de Madeira 
de Alta Tecnologia (1 Simatec) 
está sendo realizado em Belo Ho- 

do seg 
mento industrial de base florestal 
que trabalha com produtos sóli- 
dos transformados, bem como 
madeira bencficiada, 
a de eucalipto. Os tral 
minam hoje. 

lhos ter. 
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UFVé 
referência 
no setor 

de celulose 
(S papeniu : 

Mais uma vez, a Universidade 
Federal de Vigosa recebe seus ex 
alunos e familiares, pa 

estará acontecendo sua 
nião Anual. O professor José 
condes Borges (foto) será agracia- 
do com « Medalha do Mérito do 
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- UFV cria Assessoria de Incentivo 3 Parceria 
TIntenção é asmentar a agressividade na busca de parcerias com o setor privado. 

O reítor da UFY am 

perfil de parcerias com a iniciati 
va privada. A Portaria 871, que 
criou a AIP, trabalhará do manei 
ta afinada com a Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura e terá suporte 
institucional em Belo Horizonte, 
para facilitar os contatos. Outras 
dreas geográficas, como São Pau 
lo, por exemplo, também terão 
suporte, mas a médio prazo 

Órgão facilitador 
O coordenador da AIP, profes- 

lll(‘lwd’h\mlw- 
mou aos presentes que a função da 
Adscamorta é de -ser um facilitador 
o incentivo & parceria. Temos de 
identificar os incentivos fiscais e 
conhecer profundamente ax formas. 
de financiamento e espécies de 

alguém 
por ele, Te 

o Reitor da UFV 
ipenho de todos quan 
o de parceiros po 

amunciou contatos, na próxima se 
mana, com a presidência da Nestlé 
para aumentar o leque de negocia 
Ç6es com aquela empresa. Ainda 
o Reitor está enviando um formu 
lário aos 28 departamentos para 
anunciar à criação da AIP, solici 
tando informações mais objetivas 
de cada um deles com vistas A mon 
tagem de um banco de dados em 
complementação ao Guia de Espe- 
cialistas. 
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Comega hoje a Reunido Anual 

A programação da 63 Reunido 
Anual, promovida pela Associação 
dos Ex-Alunos (AEA) da Univer- 
Sidade Federal de Vigosa, tem iní- 
io hoje às 10h, Som a inscrição e 

- Pecepção dos ex-alunos c familiares 
a sede da entidade, na Vila 
.ºinuu.n.Auunhl.mmn::h 
Comegam às Sh30min, com Missa 
em Ação de Graças na Capela da 
UFV, seguida da Assembiéia Geral, 
com de contas do exer- 
o de 1908 e do reitor, 
professor Luiz Saraiva, no 
auditório do o de Eco. 
nomia Rural. A noite, a partir 
=Ill Sessiio Solene no auditdrio 

Departamento de Engenharia 
Florestal, onde a Universidade fará 

4 entrega dos Diplomas Comemo- 
fativos dos jubileus de Prata, Ouro 

‘€ Diamante ¢ da Medalha de Ordem 
do Mérito de Ex-Aluno, que este 
#no serd concedida ao engenheiro 

€ professor aposentado 
UFV, José Marcondes Borges. 
23 horas, no Centro de Vivência, 

Baile de Congressamento com a 
Banda Rio Tropical. 

Um churrasco de confraterniza- 
no domingo, a partir das 12 

na sede da Associação dos 
Ex-Alunos, marcará o encerramen 
to do encontro. 

Professor Marcondes 
José Marconde: . filho 

e Herminis Bonges de Alchwarne 
de Auta de Lima Alcântara, nasceu 
em 29 de julho de 1922, em Sobral, 
CE. Casado com Dione Euclydes 

Borges, com quem teve o filho 

Epfl”:l? 

Um dos motivos de sua pouca 
inexisténcia difesão é de culive 

às leiras. 

apresentadas 
20 fei- 

2 doen- 
foliares, fácil cozimento e o não- 

f caruncho. 

Gabriel Pereira Borges 
Pelos relevantes serviços pres- 

tados à cidade. recebeu o título de 
Cidadão Viçosense, outorgado 
pela Câmara Municipal de Viçosa 
em 30 de setembro de 1994, 

O professor Marcondes chegou 
a Viçosaem 1939, fazendo o cuno 

na antiga Escola Supe- 
oo Agnculturac Veteninária, onde 
também graduou-se em Agronomia, 
em 1944. É mestre pela Uruversidade 
Purdue e doutor pela então Univer- 
sidade Rural do Estado de Minas 
Gerais. Detérm, ainda, vários cursos 
de especialização € de extensão. 

Ingressou, em 1945 como profes- 
sorauxiliar de ensino da Universida- 
de Federal de Viçosa (na época 
ESAV) e se aposentou como profes- 
sortitularem 1987. Ainda na Institui 
o, participou da administração em 
muitas ocasiões, exercendo vinos 

cargos ¢ atuando em importantes 
atividades universitáras. É dele, ain- 
da. a autoria do Brasão de Armas 
da Universidade. 

O professor Marcondes é autor 
do livro Açúcar de Cana ¢ de mais 
49 publicagdes, de cunho cientifi- 
€0 em sua maioria. Apresentou tra- 
balhos e proferiu conferéncias nas 
diversas reuniões cientificas de 
que participou no Brasil e exterior 
Foi membro da Associagho Brasi- 

leira de Ciéncia e Tecnologia de 
Alimentos, da Sociedade Brasilei 
ra para o Progresso da Ciéncia  da 
Sociedade Brasileira dos E: 
1os-Agrônomos do Cacau 

Com diversas atividades extra. 
rofissionais, dentre outras o pro- 

fessor Marcondes fof pressdonie 
da Associagho de Ex-Alunos, 
tor, também, do Brasão de Armas 
de Viçosa e membro da Comissão 
de Implantação de Cursos Profis- 
sionalizantes em Vigosa 

langa variednde 
Sfeijão-arroz 

203 carunchos. 
Em seis ensaios conduzidos na 

época de chuvas, a produtividade 
média do “Viçosa” foi de 777kg/ha, 
chegando a atingir 1.367kg/ha. Em 
quatro ensaios realizados entre 
Margo ¢ maio, apresentou rendi- 
mento médio de |.388kg/ha e má- 
ximo de 2.073kg/ha 

A época ideal para o plantio é 
em fevereiro e margo. Em regiões 
onde o inverno é pouco rigoroso, 
é ivel o plantio em abril 
ou maio, 

Quanto ao valor comercial, em 
casas de produtos naturais c restau 
rantes macrobióticos, a saca de 

de feijão-aros chega 3 
R$120,00, enquanto 
mum não ultrapassa a R$50,00. 

A coordenação da pesquisa 
dessa nova vanedade foi do cnge- 
nheiro-agrônomo Rogério Faria 
Vieira, Pesquisador da Epamig. À 
Semente está A dos inte- 
ressados, na Vila 47. M 
ores informações pelo telefone 
@IRA P 
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Representatividade da UFV nas 
da Associação dos Ex-Alunos — câmaras de assessoramento da Fapemig 

A Universidade Federal de Vi 
50sa tem contribuido "de forma 
inestimavel em prol do desenvolvi 
mento cientifico e tecnológico do 
Estado de Minas Gerais”, afirmou 
recentemente diretor cientific 
Fundação de Amparo à 
do Estado de M 
(Fapemig), Afrânio Carvalho 

e bascia em dados que 
mostram a grande participagio de 
pesquisadores da UFV nas Câma- 
ras de Assssoramento daquela ins 
tituição geradora de recursos par 
programas de pesquisa em diversa 
dreas do conhecimento humano. 

Em correspondéncia enviada 
a0 eitor, professor Luiz Sérgio Sa 
raiva, o diretor cientifico da 
Fapemig agradece o apoio da UFV 

à Fundação c cita alguns pesquisa 
dores que compdem Cimaras de 
Assessoramento. Em cinco delas 
Ciéncias Agrarias, Recu 

otecnologia, Ciéncias da Saúde ¢ 
éncias Sociais, aparecem pesqui- 

sadores da UFV 
Na Câmara de Ciências Agran 

as, estão elencados os professores 
Aluizio Borém de Oliveita, do De. 
partamento de Fitotecnia; Arna 
Chaer Borges, do Departamento de 
Microbiologia; Paulo César Corrêa. 
do Departamento de Engenhar 
Agricola, Paulo César Stringhe 
do Departamento de Tecnologia de 
Alimentos ¢ Rubens Chaves de 
Oliveira, do Departamento de Enge 

Proféssor da Holanda faz 
palestra sobre nutrigio nmana 

O professor Win Van Dokkun 
(foto), do Nutrition and Food Re 
search, Holanda, proferiu cinco 
palestras na drea de Nutrição Hu 
mana para um público formado por 
professores c estudantes de gradu- 
ação e pós-graduação, no periodo 
de 16219 de novembro, 

O professor Dokkun veio à Vi 
çosa aconvite do Departamento de 
Nutrição ¢ Saúde da Universidade 

Federal de Vigosa e num dos seus 
pronunciamentos abordou o tema 
“Are  recommended  dietary 
allowances acceptable daily or do 
we need more?”, em que tratou da 
polémica do uso de suplementos 
alimentares, tais como as mega. 
doses de vitaminas e minerais na 
alimentação humana. Nesta pales. 
tra foi enfatizada a importincia de 

uma alimentagio balanceada para 
atender às necessidades didrias de 
nutrientes e o uso de fortificação 
alimentar para casos especificos de 
deficiéncia nutricional 

nharia Florestal 
Da Cimara de Recurvox Natu 

rais, Ciência; Tecn 
Ambrentais fazem parte os profe 
sores Marco Antônio Oliva ( 
(roconduzido), do Departamento d 

ato Sér 

Biolog: 
O professor Waher V 
es foi reconduzado 

nandato na Câmara « 
ológicas é Biotecnologia a profe 
sora Josefina Bressan Resen 
Monteiro, 

trição e Sáúde, f 
de Ciências da S, 

sor Orlando Montei 
Departamento de Ec a, da 
Câmara de Ciências Sociais 

Administração 
Rural 

Centro de Ensino de Extensão 
Universidade Federal de Viçosa 

transm 
ais que atuam no sc 

tor foram bordado: 
assuntos: Uso da 

Administração Ru 
seguintes 

€ Complexo 
dustrial; Cooper 
Monografia e Metodologia de En 
sino Superior 

cogrdenadora do Éncontro 
foi a professora Sônia Mar 
Ribeiro do Vale 

Renovada a Comissao dos 
Moradores dos Alojamentos 

Os novos representantes da 
Comissio de Moradores dos Alo- 
jamentos (CMA) da UFV foram 
empossados na função no dia 26 de 
inovembro. em cerimônia presidida 
pelo pró-reitor de Assuntos Comu: 
nitários, professor Walmer Faroni 
Reativada na atual administração, 
a CMA é 0 órgão de representação 
€ elo de ligação do conjunto de 
moradores com a Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitários, 

A Pró-Reitoria tem procurado 
fazer um trabalho conjunto com ox 
membros da CMA de modo a ofe- 
tecer mais tranqúilidade aos estu 
dantes, seja na alocagdo dos no- 
vos —moradores, seja no 
atendimento de reivindicações ou 
na solução de problemas e demais 
decisões de seu interesse 

Os novos representantes elei. 

lmylnopcrlmxwvn são 08 se 
guintes 

Alojamento  Novissimo 
Rodrigo José Gongalves (titular) ¢ 
Cláudio Arcanjo de Souza (suplen- 
10); Alojamento Navo - Fabricia 

Queiroz Mendesho (titular) e Ana 

Elise Luz de Carvalho (suplente). 
Alojamento Velho Feminino 
Greice Kelle viegas Saraiva (ttular) 
€ Maria Aparecida Cupertino (su 
plento): Alojamento Velho Mascu- 
lino - Marcelo Pego Gomes (titular) 

€ Cassiano Rodngues de Oliveira 
(suplente); Alojamento Pós-Gradu- 
ado Seções 18 a 20 - Paulo 
Augusto Ferreira Borges (titular) ¢ 

Anur Nascimento Costa (suplen 
te); Alojamento Prós-Graduado 
Seções 21 a 23 - Antônio Silvéno 
Cam utulare Ry ldo Mi " 
dos Santos (suplente). Aloja- 
mento Posinho - Ricardo Eloi de 
Araújo (titular) e Daniel Pereira 

Rocha (suplente). ¢ Alojamento 
Feminino - Luciana Carla Silva 
(titular) ¢ Stela Maris Lope 
Rodrigues (suplente) 

d o 

Os representantes assinam o termo de posse



tição do perfil desse 
fissional está ligada & escolha dos 
elementos essenciais 

® 11 de dezembro de 1998 

á 
O presidente do CNE. Éfrem Aguiar 

trutura 80 perfil pretendido. 
Um dos pontos de destaque 

da palestra foram as diretrizes 
curriculares. Para ele, com o fim 
do currículo mínimo, cada univer- 
sidade deverá buscar seus própri- 
0s caminhos, tendo como hori- 
Tonte a autonomia universitária, 
que deve ser utilizada da melhor 
maneira possível e responsavel- 
mente. É preciso aumentar o leque 
de diversificação das possibilida- 
des. O CNE não impõe, em suas 
resoluções, diretrizes e orienta- 
ÇÕes: a universidade decide de 
acordo com a própria cxperiéncia. 

Quanto aos problemas relacio- 
nados com a disponibilidade de 
verbas, cle garantiu que € possível 
Otimizar recursos com criatividade 
€ sem cruzar os braços. 

Ao término da palestra, o pre- 
sidente do CNE respondeu a uma 
série de questões propostas pelos 
presentes. 

Universidade obtém bom 
desempenho no Provão 

& A i lização do exame, portanto. 
Além disso, ressalta o profes- 

sor Ricardo, o fato foi agravado 
pela greve nacional dos funcioná- 

das IFES que, na UFV, atrasou 
0 conteddo das disciplinas do 9º 
período. Em outras circunstincias. 

de Veterinária. 
afirma seu chefe, é favordvel & po- 
sigho predominante do grupo de 
estudantes, que é favordvel A reali- 
zação do exame, desde que em 

de condigbes entre to- 

A UFV 6 uma das trés ins- 
:flu‘;.-lm a v':-; 
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IPC-Vi, igosn registra deflação 
de 0,54% em novembro 

O Índice de Preços ao Consu- 
midor da área urbana de Viçosa 
(IPC-Viçosa), calculado pelo De 
Partamento de Economia da UFV, 

uma queda nos preços de EE 
Zendo uma inflação acumulada, 
Heste ano, de 3,43%. Do início do 

Real (julho de 1994) até se- 
passado, o índice alcançou 

O asumento de 98,19% nos preços. 
w?n alcular o IPC-Viçosa, a 

coordenada pelos profes- 
Sores Adriano Provesano Comene 
Giovana Figueiredo Rossi traba- 

com sete grupos de produtos 
€ servigos. Desses, o que apre- 
sentou maior deflação em novem- 

foi Alimentagio, com a que- 
dade 1,17%. 

Nos demais gru foi regis- 
trada deflação em: e- 
sidéncia (-0,47%), Habitação 
(-0,23%), Saúde ¢ Cuidados Pes- 
Soais (-0,23%) e Educação e Des- 
Pesas Pessoais (-0,04%). Houve 
Aumento nos grupos Transporte 
€ Comunicação (0,19%) e Vestu- 
ário (L11%), 

Professor do Coluni 

Cesta básica 

O custo da cesta básica de ali- 
mentação apresentou, no mesmo 
periodo, a queda de 2,87%. Desde 
a implementação do Plano Real, este 
custo da cesta básica subiu 17,32% 
em Viçosa. 

Os responsáveis pelo cálculo 
do índice observam que enquanto 
0 IPC registrou um acumulado de 
4,61%, o custo da cesta básica re- 
strou uma deflação de 0,97%, Tal 

Titó 16 deve da socossivis quédas 
do custo da cesta básica. Tais 
quedas possibilitaram uma redu- 
¢80 na relação entre o custo dos 
produtos e o saldrio minimo. Em 
novembro do ano passado, o va. 
lor da cesta básica representava 
57.71% do salério minimo; agora, 
cquivale a 51,83% 

Em termos de horas trabalha- 
das, em novembro foram necessá- 
rias 114 he | min, para que um as- 
salariado (salério minimo de 
R$130,00) adquirisse os produtos 
que compõem a cesta bisica, defi 
nida pela legislação desde 1938 

'cipa 
de mostra cientifica na Bahia 

O professar Rodolfo Chaves fala durante o minicurso. 
o Rodolfo Chaves, 

do io Universitário (Coluni) 
'Universidade Federal de Viçosa, 

a 08 
mental e Médio”, As partici- 
pações aconteceram durante a 1 

Mostra de Ciências e Matemáti- 
ca, realizada no mês passado, na 
Universidade Estadual do Su- 
doeste da Bahia (UESB). 

Durante o evento, o professor 
do Coluni relatou os trabalhos que 
ONEICIM ¢ o GPAEM vêm desen- 
volvendo na área de capacitação € 
treinamento de professores de Ci- 
Encias e Matemática. A mostra ci- 
entífica contou com a participação 
de 420 pessoas, dentre professores 
convidados, alunos da UESB ¢ pro- 
fessores das redes de ensino de 
Vitéria da Conquista e da região. 

- Além de discorrer sobre 0 uso 
no contro- 1e do carrapato dos bovinos 

) o de doen- 
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Ripasa anuncia novo 
conceito na linha de 
Um novo conceito na linha de 

pontos de vendas e atrair 

A estratégia é apoiada nas h nhas Ripax Laser 75, que é um Papel Premium Quality para o me. 
thor desempenho em impressoras a 
laser ou a jato de tinta, copiadoras 
de alta velocidade ¢ fax; Ripax Ink Jet 90, Papel Superior Quality mais encorpado e com maior opa. cidade para impressoras à jato de 
tinta coloridas ou a laser e copia 
doras; e Ripax Turma da Mônica, 
especialmente desenvolvido para o 
público infanto-juvenil, que tam. 
bém teve sua embalagem alterada 
para polipropileno. As duas primei. 
ras linhas são impressas em 
flexografia sobre polipropileno, que 
além de assegurar maior proteção 
20 produto, garante brilho e perfei- 

ção de cores, 

uma concepção moderna 
€ muito atraente, as novas emba. 
lagens apresentam cores vibran. 
tes, que transmitem inovação e 
ampliam a comunicação com o 
consumidor, trazendo informa. 
ções detalhadas sobre o produto 
€ suas aplicações, além das ações 
da empresa em relação ao meio 
ambiente. 

No entender do superintenden 

Ripasa S.A. Celulose ¢ Papel 

papéis 
Papéis cortados cut-size para reforçar a Presença nos A atenção do consumidor está sendo lançado pela 

Um dos novos p 
te de Marketing e Vendas da empre: sa, Nilsan Mendes Cardoso, com 
esta estratégia, a Ripasa, que pre 
tende ampliar a sua particip: 
mercado, introduz um novo concei 
to de comunicação de produto, 
rompendo com a linguagem usual 
do setor de celulose ¢ papel 

A Ripasa também concentrou esforços na finalização do novo 

conceito, desenvolvi ) 
Packing Agéncia de De 
ta 30 comportame 
onde há forte indicador 

cionamento na E 
Latina, África e Ove: 

UFV implanta Ouvidoria 
O Reitor da Universidade Fede. 

al de Viçosa (UFV), professor Luiz Sérgio Saraiva, implantou no dia 
sete último, na Reitoria, a Ouvido- 
ria, órgão de seu assessoramento 
direto. O objetivo é abrir um canal com as comunidades universitdria 
€ vigosense. sem burocracias, no sentido de contribuir para o desen- 
volvimento institucional 

Com a criação da Ouvidoria, « 

Assessoria de Assuntos Internos 
fica cxtinta ¢ passa, então, a desem 
penhar nova atribuição. 

"A intengio é a união de esfor 
405 no sentido de aprimorar ações 
€ serviços da UFV", sustentou o 
administrador Eduardo Márcio 
Maffia, que assumirá a função de 
Quvidor, Estiveram presentes na 
solenidade presidida pelo reitor 
Luiz Sérgio Saraiva pro-reitores, d 

” 

Reunião em que se implantou a Ouvidoria 

Curso na Universidade 
A Universidade de Oxford está 

oferecendo, por intermédio do 
Citibank/FCO Chevening, a opor 
tunidade para estudantes brasile! 
ros realizarem estudos de pós-gra 

duação, por dois anos, nas áreas de 
Economia, Relações Internacionais 
ou Política Européia. 

Os cursos terão início no próxi 
mo ano ¢ as inscrições poderão ser 

retores de centros, chefes de depar 
tamentos. diretores de órg 
ministrativos e represent 
comunidade académica 

s ad 

Na Suécia 

A implantação do serviço de 
ouvidonia começou na Suécia, cum 
a figura do “ombudsman”, nome já 
frequente e conhecido em jornais 
de grande circulação ¢, também, em 
instituições estatais e particulares 
Para o professor Suraiva, os objeti 
vos da Ouvidoria são “melhorar os 
Serviços prestados pela UFV e 
prestar um bom trabalho à socieda 

tanido que diversas um 
ntando este 

administrador Eduar 
do Márcio Mafia, aOuvidoria jó extá 
em funcionamento, faltando apenas 
9 site na home-paçe da UFV. A 
Ouvidoria scri uma poderosa ferra 
menta para a administração 

Os acessos da Ouvidoria são 05 
seguintes: telefone (031) 899-1743 
fax (031) 899.2108 e e-mail 
ouvidor & mail ufv.br 

de Oxford 
feitas até 31 de janeiro, 

Maiores informações, na As 
sessoria de Assuntos Interins. 
titucionais e Internacionais, pelo 
telefone $99-1280, 



w.uanhu Vicente Ribeiro Nobre (à esquerda) 

participam de 
Encontro de Editores Científicos 

Alguns dos editores presentes no enconiro, 
Os professores Márcio Motta 

Ramos ¢ Daniel Ribeiro Mill, 

organizado pela Associação 
del'dauesog:euunm. 
no período de sete a 10 de outubro, 
em Caxambu. 

O evento, que teve como tema 
ceatral Informagdo e Comunica- 
fão Cientifica: em busca da qua- 

dentre outros, mas, tam- 
porque, por seu intermédio é 

possivel a manipulação genética 
das plantas, com o objetivo de me- 
Ihorar sua produtivi ou torná 
-las mais tolerantes a estresses 
bióticos e abidticos, O simpdsio, na 
avaliação do professor Martinez, 
foi uma oportunidade de atualiza- 
580 ¢ de se conbecer o potencial 
da pesquisa biotecnologica, para 
incrementar a produtividade do 

lidade, foi estruturado em mesas 
redondas, palestras e c 
€08, que trataram da avaliação da 
produção cientifica, de projetos ¢ 
de pesquisadores; do trabalho ci- 
entifico como parte integrante ¢ es- 
sencial de qualquer pesquisa; dos 

litativos e quantitati- 
aliação; da autoria ¢ 

do trabalho cientifico 
itérios de avaliação e as 

pectos legais; dametodologia para 
avaliação de revistas científicas; da 
revista científica como produto de 
mercado; da produção de revistas 
eletrônicas; da legitimidade e vali 
dade social da pesquisa e da avali- 
ação cientifica; e da ciéncia perdi- 
da no terceiro mundo 

cafeeiro. 
Outro aspecto importante do 

Simpésio foi a reunião de tral 
lho entre pesquisadores 
Cirad e pessoas interessadas 
em estabelecer programas de 
cooperagio internacional em 
cafeeiro, realizada no Centro de 
Ciências Biologicas 

A programação do Simpdsio 
constou u: P;;q.mc; palestras 
Programa uisa do Cafeeiro 
do Cirad (Daniel Dunis, chefe do 
Programa Café do Cirad); Transfor- 
mação do Cafeeiro (Thierry Leroy): 
¢ Micropropagação in vitro do 
Cafeciro (Marc  Berthouly, 
biotecnólogo e especialista em cul- 
tura de tecidos do Cirad). 

Autoridades que formaram a mesa de abertura do Simpóio. 
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Roberto Resende * 1917 & 1998 
Abilio Belo Pereira * 1931 & 1998 

PTA 
Abílio Belo Pereira 

A comunidade universitiria de 
Viçosa teve grande perda, com o recente falecimento de duas impor- 
tantes figuras de sua historia 
oberto Resende, secretário de 

estado da Agricultura no Governo 
Magalhães Pinto, e Abilio Belo 
Pereira, empresdrio de Capinó- 
polis-MG. O primeiro teve signifi 
cativa atuação na consolidação da 
então Universidade Rural do Esta 
do de Minas Gerais (UREMG) e o 
Segundo, na criação da Central de 

ntação, Pesquisa e Exten 
Tridngulo  Mineiro são do 

(CEPET), 
Para registrar a trajetória des- sas duas figuras junto & Univers: 

dade, o Jornal da UFV entrevis- 
tou o professor Edson Potsch 
Magalhães, ex-reitor da Instítui- 
80, que atuou ao Iado de ambos 
em diversas ocasiões. 

Roberto Resende 

Como informa o ex-reitor, 
Resende va estrei- 

tos laços com a Universidade, na ocasido em que se encontrava à frente da pasta da Agricultura. Sua atuação foi fundamental para a alocação de verbas e em outras 
ações em beneficio da UFV, como 3 celebração do convênio com a Universidade Purdue (EUA), com 

res 

res Milton Campos e 
Pinto foram de 

., reconhecimento, a 
Universidade conferiu o diploma 
de Benemérito ao Govl::l;dº:r 
M: Pinto e otítulo . s o 

© 40 ex-secretdrio Darcy 
em novembro de 1964, 

Roberto Ribeiro de Oliveira 
Resende nasceu em 31 de dezem- 
bro de 1917, em Entre Rios de 
Minas. Formou-se em Medicina pela UFMG em 1944 ¢ especi- 
alizou-se em em 
São Paulo. Atuou no magi: na 
UFMG ¢, de 1961 a 1962, foi se- eretário da Saúde, Ocupou a pasta 

Roberto Resende 

da Agricultura de 1962 a 1964, 
guando assumiu a secretaria de 
3ovemo. Em 1965, deixou o car 
0 para concorrer 40 governo do 

Francisco Rafacl Ottoni Teatini, 
Paulo Campos Guimarães, José 
Aparccido de Oliveira e o profes 
sor Edson, que acumulava as fun- gBes de reitor da UREMG. Termi nado o processo eleitoral, por 
sugestio do professor Edson, foi 
reconduzido pelo governador à 
Secretaria da Agncultura, aí per. 
manccendo de outubro de 1965 a 
janciro do ano seguinte 

Roberto Resende faleceu em Belo Horizonte no dia dois de agosto passado. Deixa viúva D. 
Maridngela ¢ os filhos Fernando, 
Edianc, Inés e Angela 

Abilio Belo Pereira 
O empresário Abilio Belo Pe. 

reira, ex-aluno da UFV, foi o prin cipal parceiro da Universidade na 
constituição e instalação da CEPET. Relata o professor Edson ue a criação daguela unidade no Titagulo Mineiro o pasivel gra §as o intcresse da Fundação Ford, 
entidade norte-amenicana que man 
tinha um convénio com o governo 
estadual e a Universidade. com vis. 
tas a0 desenvolvimento da 
UREMG. As conversações iniciais 
foram com o representantc daque. 
la fundaco, Stacey Widdicombe 
Concluidas as negociagdes, 
fessor Edson procurou Abílio, 
com sua reconhecida lideranga, 
mobilizou os produtores rurais da 
Tegião em tormo da iniciativa. 

40 oficial ocorreu 
em 22 de novembro de 1965, 

Abílio Belo Pereira nasceu em 
is em oito de agosto de 

1931. Formou-se em Agronomia na UFV em 1954, Como empresá- 
rio rural e líder no setor, exerceu 
dl'.lumvuhún. dentre as quais 
s¢ destacam: presidente da Comis- São de Cereais da Federação da 

= iltura de Minas Gerais; diro- for da Sementes Agroceres ¢ dire tor da Bempe Seguradora. Seu falecimento ocorreu em 1* 
de agosto passado. Deixa vidva D. 
Luzia, o5 filhos Abilio, Marco 
Aurélio ¢ Alexandre e Sete netos. 
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Evento nacional retine lideran 
Centenas de estudantes de todo o Pais estiveram em Viçosa no período de 26 a 29 de novembro, quando foram realizados na UFV 6 seminário “A Universidade que te- mos e a universidade que queremeos” 

€0 10° Conselho de Entidades de Base (Coneb), promovidos pela 
União Nacional dos Estud: antes (UNE) 

A programação do seminário 
constou de palestras ¢ debates, com 2 participação de professores, lideres 
sindicais e representantes de or; nismos oficius ligados b educação Foram discutidos o seguintes te tmas: “O impacto das politicas univer Sitárias do Banco Mundial nos paí 
ses do Cone Sul” Inanciamento e 
qualidade no ensino superior brasi: Jeiro”, “Aulonomia universitária” e Ensino superior particular 

A realiza 'kn!u 107 Coneb mar 

cou 0 reinício das atividades des 

rumos da 
UNE, os participantes procuraram 
definir a posigho dox estudantes 

Gas estudantis em Viçosa 

ipanies de um dos debutes, n 
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Bis da Banda 1 

Confinternizagio entre estudantes estrangeiros do PEC-G Com o objetivo de promaver à imtegração acadêmica c social entre 06 estudantes estrangeiros da UFV 
foi realizada, no mês de setembro, 
uma reunião de congraçamento na 
sala de reuniões do Centro de Ciên cias Humanas, Letras e Artes da 
Universidade 

A professora Maria Cristina Pi mentel Campos, assessora de As Suntos Interinstitucionais e Inter nacionais, abriu a reunião « Cumprimentou os estudantes, infor 
mando-lhes que outros encontros Similares serão realizados a cada iní €0 de ano letiv 

Após às apre s dos es- tudantes, o pró-reitor de Ensino, pro- fessor Frederico José Vieira Passos, discorreu sobre a função daquela pró-reitoria no ámbito acadêmico da UFV esobre a condução do Progra 

Os eventos foram reatizados pela Associação Mineira dos Estudantes de Zoctecnia, com apoio da UFV, do 

tma Estudantes/Convênio de Gradua- 0 (PEC-G) 
Durante a reunião, foram discy tidos o novo protocolo do Programa, 

assinado recentemente. bem reformulação de suas 
do algumas dúvutas levantadas pc 
s extudántes foram esclarecu 

g i ¢ 

Centro de Ciências Agrárias e do D partamento de Zootecnia 
Os trabalhos, sistematizados em 

€inco câmaras curnculares, aconte ceram no auditório do Departamen. 10 de Engenharia Florestal, sendo bordados 05 seguintes temas; “Forragicultura e produção e nutn 
80 de ruminantes” Produção ¢ m- trição de ruminantes c melhoramen. 
to — genético”, “Melhoramento Benético ¢ produção ¢ nutrição de MONOgáStricos” e “Agronegócios”. A programação constou, também, da apresentação de significativo núme 10 de trabalhos de iniciação cientifi 

Pertonalidades que compuseram a mesa-de-honra da cerimônia do abocws. 

€a. sobre temas variados 
Além da programação técnico. cientifica, aconteceram apresenta §0es musicas de diversos grupos como o Coral da UFV, Coral Juve nil de Getúlio Vargas (RS), Conjun to de Clarinetes e Conjunto de Metais 
A conferência inaugural do congresso foi feita pelo professor Juan Manuel Zepeda del Valle, da Universidade — Autbnoma — de Chapingo, no México, que discor teu sobre “O contexto agrope cuário da América Latina c o enss no superior de ciências agrárias 

A cerimônia de abertura, no Centro de Vivência, presidida pelo 
diretor do Centro de Ciências Agrá tias, professor Maurinho Luiz dos Santos, que representou o reitor Lutz Sérgio Saraiva, contou também com o chefe do Departamento de Zostecnia em exercicio, professor Marcelo Teixeira Rodrigues; o s cretário municipal de Agricultura, Luciano Piovesan; o presidente da Associação Mineira de Esudantes de Zootecnia, acadêmico Flávio 
Figueiredo: o coordenador geral do evento, professor Paulo Sávio Lopes; ¢ o membro da Coordena. 
ção do Congresso, acadêmico 



musicais na região, além de contri- 
buir para as atividades já em anda- 
mento na UFV e nas comunidades 
visitadas. 

€ foi organizada pelo curador 
C—Xml—: 
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o1 artistas pldsticos Aysla, Leopold « 
mar Ferrdo. 

los artistas plást- 
cos Aysia Alves Costa e Leopold 
1. Huibers, 

As obras combinam cores ¢ for- 
mas em peças de vidro moldadas 
em altas temperaturas - dai o titulo 
da mostra -, conseguindo signifi- 
cativo efeito pldstico. Aysla, de 

Belo Horizonte, possui reconheci 
da expeniéncia nesse campo da arte. 
tendo participado de virias cxpo- 
sigbes. Leopold, funcionário apo- 
sentado da UFV, mantém atelié em 
Vigosa, onde trabalha com diversos 
materiais, com énfase para o vidro 
eacerimica 

A exposição foi promovida pela 
Divisão de Assuntos Culturais da 
Pré-Reitoria de Extensão e Cultura, 
tendo como coordenadora Maria 
Helena Ramos Vilaga, da DAC. 

Exposicao Cultural Japonesa 
comemora 90 anos de 
imigração no Brasil 

bre a cultura japonesa 
Por 

;oordenação da mostra foi de 
Júlio de Castro Paixão, Helena Fortes 
Nasser ¢ Mônica Maria Lages 
Bicalho, da Casa Arthar . 
€ de Célia Arimura, da Associação 
Nipo-Brasileira de Viçosa. 

Peças sacras em madeira 
Extensão e Cultura, por intermédio 
da Divisão de Assuntos Culturais 

A exposição foi montada nosa- 
8150 da Caixa Econdmica Federal, 
no Campus da UFV, no período de 
nove a 20 de novembro último. 

Objetos, Esculturas e Telas na UFV 
A Divisão de Assuntos Culto- 

rais da Pro-Reitoria de Extensão ¢ 
Cultura promoveu, de 19 de novem- 
bro a oito do corrente, no Centro de 
Vivéncia, a mostra “Objetos, 
turas e Telas”, dos artistas Hélio 
Siqueira ¢ Amaury Franco de 
Battisti 

Mineiro, vale-se 

dos tons avermelhados e do rosa e 
branco para projetá-los na síntese 
de suas idéias. 

O pintor Amaury Battisti, de 
Guiricema, não procura estabelecer 
um plano em seus trabalhos. A for- 
mac acorestão vivas, com imagens 
fortes em suas telas e, segundo 
suas declarações, o construtivo e 
o gestual; o geométrico e orgânico; 
€0 plano ¢ 0 espaço orientam seus 
trabalhos. 

A coordenação da mostra foi 
de Maria Helena Ramos Vilaça.
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Novos dirigentes em diversos postos da administracio da Universidade 
Colégio Universitdrio 

Orgsos Colegiados, peofessor 
Paulo Shikazu Toma, além de funcionárias. alunos profes 
sores do Colégio, 

O novo diretor é profes. sor de Educação Física no 
Colégio Universitário desde 
1985. Concluiu o curso de gra- 
duação em Educação Física em 
1977, na UFV . e deespecializa- 
80 em Metodologia do Ensi 
no Superior na Fun 
Educacional de Patrocínio- 
MG, am 1988 

Em seu discurso de pos- 
se, o professor José Muanh 

O professor José Muanis assina o termo de posse. 
O professor José Muanis — — A cerimônia, realizada nas 

Bhering Nasser, nodiaquatro — dependências do Coluni, con- agradeceu sua nomeação ao deste mês, tomou posse como — tou com a presença do reitor — reitorLuiz Sérgio Saraivae fa- diretor do Colégio Univer- - Luiz Sérgio Saraiva. dovice- - lou de seus projetos para Sitário (Coluni) da Universida- — reitor Carlos Sigueyuki manter o nível de excelénciado de Federal de Viçosa. Sediyama ¢ do secretário de  Coluni durante a sua direção. 

Departamento de Engenbaria Agricola 
O Departamento de Enge- 

nharia Agricola da UFV tem 
hovo chefe: o professor 
Haroldo Carlos Fernandes 
Assumiu o cargo no dia 1º 

tamento dentro da Universi 
dade ¢ descjaram sucesso a0 

Vo dirigente 
A cerimônia de posse 

cipação de todos. 
O professor Haroldo foi 

saudado por seu anteces 
sor; pelo diretor do Centro de 
Ciências Agririas, professor contou com a presença de deste més, em cerimônia re- - Maurinho Luiz dos Santos; — várias personalidades ¢ alizada na Reitoria, € pelos professores Paulo — convidados, dentre os pelo reitor da Instítuição, — Afonso Ferreira e Luciano — quais a esposa do novo 
Baião Vieira. Todos aborda- 
ram a importância do Depar- 

chefe, Dulcinéia Fernandes 
Santana 

professor Luiz Sérgio Sarai 
va. O novo dirigente substi. 
ti o professor Antônio 
Alves Soares, que concluiu 
seu mandato. 

Ao empossar o profes- 
sor Haroldo, o reitor da UFV 
mencionou a contribuição 
dada pelo Departamento de 
Engenharia Agrícola à Uni- 
versidade, com importantes 
projetos de pesquisa e ou- 
tras ações de grande signi- 
ficado. O novo chefe agra- 
deceu a confianga dos 
colegas e da administragio 
da UFV e se disse compro- 
‘metido com um programa de 
'ação que coate com a parti- 

Departamento de Economia 

l 

O professor Haroldo faz seu pronunciamento. 

O professor Alfredo 
Lopes da Silva Neto foi 
empossado na chefia do De- 

çosa 0 último dia nove de 
outubro, em substituição A 
professora Rosa Maria 

A solenidade da posse 
foi realizada na Reitoria, 
sob a presidência do reitor, 
professor Luiz Sérgio Sa- 
raiva. Estiveram presentes 
autoridades universitdrias ¢ 
membros da comunidade 
académica. 

O professor Alfredo Lopes da Sitva Neto (à direita) fala durante 
@ solemdade 

cias Econdmicas, com 
mestrado na drea pela Uni- versidade de Brasília ¢ 

Ph.D. em Andlise de Proje- 
103 pela Universidade de 
Bradford, na Inglaterra. 

0 professor Alfredo 
Lopes é bacharel em Cién- 

Divisao de Saúde 

Constituind 
meito prof 

ado na área de saúde c 
Av tomar posse n 

cargo, concl 
nitária 

O médico o Geraldo 
professor P, para um trab a dire , 

pativo, no sentid O professor Paulo Fer 
nando da Gloria Leal, de 
Departamento de Nutrição 
e Saude, fos 

lade  novas perspectivas para 

mpossado, no 
último dia 16, no cargo de pelo antecessor no ¢ chefe da Divisão de Saúde que ressaltaram da Universidade Federal pelo pro-roitor de As- — cidade profissional e deds Vigosa, em substituição a cação ao teabalh 

Departamento de Educação 

nilson é Un 
enciado em — men 

História, com mestrado em 
bacharel e tendo ing partamento de 

Educação da Universidade — História da Educação pela Federal de Viçosa, em subs. 

Araújo Barbosa 
A solenidade de posse 

do novo chefe do Departa 
mento foi realizada no dia 
25 de setembro, na Re 
ria, sob a presidência do 

pro. 
fessor Luiz Sérgio Saraiva. 
Participaram do ato solene 

s da alta adminis- p 
tração da Universidaade e 
professores daquele Depar 
tamento 

Unives 
de 1994 

reitor da Instituiçã 

Agros 

O professor Guido é I 
cenciado em Matemstica 
pela Faculdade de Filoso 
fia de Barbacena, 
mestrado em Engenharia 
Agticola pels UFV e doy 
torado em Engenh 
Mecinica pels Univer 

Tomou posse no dia 
quatro de novembro novo 
diretor de Seguridade do 
Agros - Instituto UFV de 
Seguridade Social, profes. 
sor Guido de Souza Da. 
masceno, do Departamento 
de Engenharia Agricola da 
UFV, em substituigio à an 
tiga diretora, Maria Inês do 
Carmo Pônzio. 

A cerimônia, realizada 
nas dependências do Insti 
tuto, situado no Centro 
Comercial Arthur Bernar 
des Filho, foi presidida pelo 
reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiva, e con 
tou com a presença de vá 
fias autoridades académ 
cas, de funcionários e do 
diretor do Agros, professor 
Antônio Carvalho Campos 

sidade Purdue (EUA). Em 
seu discurso de posse 
declarou que assume o 

com  cargo com muita respon 
sabilidade, em razão de o 
Instituto 

20% da populagio de 
Vigosa 

nder a mai 

O novo diretor assina o termo de 



O 11 de dezembro de 1998 

Japão, na Itália, 
do Sul. 

A empresa deverd ser uma das 
que comercializario a madeira 
produzida pela Tecflor em nível 
internacional, principalmente na 

Europa e Asia. 
No perfodo em que estiveram no 

Brasil, os dirigentes da GI] também 
visitaram o reitor da UFV, professot 
Luiz Sérgio Saraiva; as fibricas de 
moveis de Ubá e Guidoval; ¢ à 
cidade de Vitéria, no Espirito Santo. 
onde se encontraram com o enge- 
nheiro florestal Carlos Gilberto 
Marques, gereate-geral da Tecflor 
Indu-mdfidl. 3 

Madeira de alta tecnologia 
A temática aborda os forestas plantadas de rápido 

crescimento. 
Inúmeros produtos novos vém 

substituindo os tradicionais e vá- 
rios tipos de painéis vêm ganhan- 
o espaço em relação ao compen- 
sado tradicional, devido à melho 
relação preço/desempenho e à cre: 

com elevados níveis de porda. 
Tal cenário vem exigindo novas 

tecnologias direcionadas para » 
utilização mais intensa de resíduos 

Nos setores de encrgia, pasta 
celulósica e de chapas, o Brasil já 
detém considerável domínio tec- 
nológico da cultura e da produção 
de madeira de cucalipto. 

Jáveis para madeira serrada, pro- 
dução de lâminas e produtos 
acabados. 

Vários produtos derivados da 

grupos: Engincered Lumber Pro- 
ducts (ELP), obtidos a partir de 
madeira serrada de pequenas di- 
mensões, e Engincered Panel (EP). 
que constituem peças obtidas a 
partir de compensados ou outros 
tipos de painéis que apresentem 
determinados valores de resistên- 
¢ia e rigidez, sendo empregados 
para usos estruturais. 



| 
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CNPq informa o calendário 1998/99 Realizada 
para concessão de auxílios e bolsas 
O Conselho Nacional de De- senvolvimento Científico e Tec- 

Bolégico (CNPq), do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), in- 
forma o calendário de 1998/99 para 

concessão de auxítios ¢ bolsas refe- 
rentes as suas linhas de investimen- 
tos na área de Formação de Recur. 
sos Humanos ¢ Fomento à Pesquisa, 
conforme o quadro abaixo: 

Término de inscrição  Modalidades Início de Vigência 

Boisa no Exterior: 
-Doutorado - GDE 

15 de Janeiro -Aperfeicoamanto e Agosto 
Especializagao - APE 

Bolsa no Pais: 
-Projeto Integrado de 

1% do Margo 
~Auxiio 
PBIC 

Pesquisa - Al Agosto 
Pesquisa - APQ 

Bolsa no Pais: 
28 de Juiho 

-Auxilio 

Produtividade em 
Pesquisa - PQ Margo 

Editoração - AED 
15/09 - Disquete 
15/10 - Internat Margo 

Auxilio: 
Participação em Eventos 
Cientlticos - AVG 
Promoção de Eventos 

90 dias antes da data 
do inicio da atividade  -Pesqus 

Bolsa no Exterior: 

Cientificas - ARC 
sador Vistante — dn 

“Estágio Sénior - ESN 
-Pés-Doutorado - PDE 
-Doutorado “Sandwich" - SWE 

Aperfeicoamento em 
artes no 

O programa dá oportunidade de aprimoramento técnico aa freas 
música, dança, artes cênicas, 

cinema, vídeo e artes plásticas a 

exterior 
jovens de 18 30 anos, em institui çÕes estrangeiras altamente quali- 
ficadas. 

Maiores informações, manual e 
formulánio de inscnção podem ser 
obtidos na página da Capes na 
Internet hitp://www capes.gov.br 
ou pelos telefones (061) 410-8809 e 
322-1580(fax). 

O diretor-científico da rio já divulgado. :o: 0 à o “mm A.:rlmn A..'u.. Inforied inda Gerais , que algumas alterações foram in- io Carvalho Aguiar, & azidas no Mansal do Usuário a data-limite fixada para apre- ¢ que os uisadores que já es- Semtação de e e R 180 cadattrados v ENCT (Ca- de pesquisa junto entidade, 'Nacional de Competéncia em hu:rmnm:ú Ciência e Tecnologia) foram dis- 1998, foi fixada para o dia 23 deste vmdelumo'fmul“m mês, consta no tae™ às propostas de projeto. 

48* Semana do Engenheiro. Agrônomo 
limentos e ministrados cursos de 

¢ Comercializagio fpicos oe 
Ambicnte na Agncultura 

A realiy foi da Sociedade Mincira Engenheiros. 
) 

JORNAL DA UFV 

Foi realizauta no periodo de nove 
213 de novembr, no auditório do De- partamento de Engenharia Florestal da Universidade Federal de Viçosa, 41" Semana Tecnológica de Latici. 
nios, organizada Pelo Centro Acadê. mico de Laticínios ¢ coordenada pelo professor Mauro Mansur Furtado, do Departamento de Tecno 
Alimentos (DTA). 

A programação envolveu & par ticipação de professores de vários de. partamentos da UFV, os quais profen. 
ram, entre os dias nove e 11, ac Seguintes palestras: “Perspectivas do Setor de Leite no Brasil: do Produtor 20 Consumidor” - professor Sehasti Teixeira Gomes; “Adesão Bacteriana em Superfícies para Processamento na Indústria de Laticínios” - professor Nélio José de Andrade; “Produção de B-Galactosidae” - professora Hlávia MariaLopes Passos;“Garantia de Qua- dade em Laticinios” - professor José Benício Paes Chaves; "Aliemativas Tecnológcas para Elaboração de Ques 
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na UFV a 1º Semana 
Tecnológica de Laticinios 

Parte do público presente ao evente 
jo Mussarela para Pizza” - professor Mauro Mansur Funado 

János dias 126 13, foram profe. fídas as palestras “Nova Legislação de Produtos Lácteos - Aditivos professora Mana Cnstina Alvarenga 
Viana Mosquim, cn inismos. 

Núcleo de Equoterapia na Cedaf 
A Central de Ensino c Desenvol vimento Agrário de Florestal está empenhada em implantar, em seu 

Núcleo de Reprodução de Equid 0 Curso Básico de Equeteraçia. con tando com a parceria da Prefeitura de Florestal ¢ do Regimento de Cava laria Alferes Tiradentes, da PMMG Equoterapia é um método te. Tapêutico que utiliza a montaria dentro de uma abordagem inter. disciplinar nas áreas de equitação, saúde e educação, buscando o descnvolvimento biopsicossocial de pessoas portadoras de deficiências 
O animal é empregado como moti vador, para proporcionar aos par ticipantes ganhos fisicos ¢ psicoló- gicos. 

A atividade exige a participação de todo o corpo, contribuindo para 0 desenvolvimento da forga mus. cular, relaxamento, a conscientização do próprio corpo, o aperfeiçoamento da coordenação motora ¢ equilíbrio 
Treinamento 

Com a iniciativa, a Cedaf preten- de incluir à equoterapia como ativi 

 anças de té cnco 08, Acompanhadas dos pais ou 

Campanha de Saúde Bucal tem continuidade com peça teatral A Pró-Reitoria de Assuntos Co- munitários. o Departamento de Nutrição e Saúde e a Divisão de da Universidade Federal de Yigosa promoveram nos dias 24 ¢ 25 de outubro, no Espago Cultural 

no campus universitário em outu- 
bro do ano passado. 

5i0 € pesqui 
altemativas, com 

A participagho governamenta! 
presanal, para estender os 
o5 daatividade 50 ¢ 

uide de Florestal Procura, 
ainda. implantar a Escola de Equita 
São da Cedal, com diversos benefi Cios para i comunidade 

Uma das etapas da imple mentação do curso é o treinamento de uma equipe da Codaf, em Brasili iniciado no dia 16 ¢ com o término previsto para hoje. As atividades es. to sendo realizadas na Associação Nacional de Equoterapia - Ande Brasil 

[OSponsáveis As vistas poderão sor la Ourarte Guns horas, a partv das B n 3Omn Ax vistas em grupo devom ser 
Gadas pelos ietelones 899 2862 6 : 

O enredo abordou várias sítua- 
§0es do coudiano, vivenciadas no ambiente familiar ¢ nos atendimen tos odontológico e nutricional, per. 
mitindo sua identificação com as 
Pessoas . A poca foi criada visando À conscientização do público infanto- juvenil quanto & importáncia dos bons hábrtos higiênicos e alimentares para a provenção da cáne dental, por meio de medidas simples e eficazes O elenco da pega foi formado 

e Laticínios” - profes 
andes de Carvalho, 

“Microscopia de Leite Fluído e Deri. vados" - professor Filipe Eugênio Pa rizzi;e "Proteínado Leite como Ingre. diente Coprocipitado e Hidrolisado 
professor Marco Antônio Furudo. 

Melhoramento 
Animal 

Protessores ¢ pesquisadores de diversas instituições participaram, 
nos dias 12 ¢ 11 de novembro, nó 
Centra de Ensino de Extensão da UFV , do V Encontro de Pós-Gradu- 
ação em Melhoramento Animal O objetivo foi apresentar o8 projetos que estão sendo desen volvidos a0 setor Além de pesquisadores da UFV também participaram vários repre sentantes da UFMG, UFLA e da Embrapa 

Curso de Ciências 
Biológicas da UFV 
já tem seu símbolo 

onária do Departamen to de Economia Doméstica da Um. versidade Federal de Vigosa, Ma. ria de Fátima Lopes Santana, foi a 
vencedora do “Conc 

Segundo a professora Silvia das Gragas Pompolo, do Departamento de Biologia Geral da UFV, a escolha do simbolo vencedor ocorreu durante a XIX Semana Académica de Biologia, realizada no período de 
28 de outubro a dois de novembro 

por componentes da “Equipe Tea. 
'olégio Equipe de Viçosa 

tor Paulo Osac, convidado I, compondo 10 persona: gens. A ficha técnica ficou assim 
constituída: Texto: Elaine Cristina Viana ¢ Danicle Ferreira da Silva, Direção: Débora Sant' Anna: Letra e Melodia: Rogério Moreira Cam pos; Arte do Cartaz e Figurino uciano Souza Lima; e Cenário. José Antônia Santana 
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Assessoria Internacional e de Capacitagdo 
Convénios estran 

InstituicGes Conveniadas 
iros em vigor | 

ensino, ¢ extensio 

i en 
de Ensino ¢ Desenvolvimento 

UEV paruc s A da Coaven- 
’b A convite do :;um Pablo 
uan Greco, diretor da Escola de 

Fisica da UFMG ¢ um 
s do evento 

Iniciação Esportiva Universal 
A participacio da Cedaf cons tou da demonstração prática de uma das metodologias mais 

atualizadas para o processo ensi- 

dos c 

JORNAL DA UFV 

X Semindrio Internacional do 
Departamento de Economia 

“Crise ¢ Reestruturação E 
mica na América Latina” foi a temitica central do X Seminário Internacional do Departamento de Economia Rural, realizado em Vigosa nos dias 29 ¢ 30 de outu. 
bro. com a presenga de canferen. cistas de reconhecida competên. €ia nos cenários econdmicos 
nacional e internacional de viri. 
a5 instituições como IE/Unicamp, FGV/São Paulo, IPEA/Rio de Ja neiro, IPEA/Brasília, USP, UFMG 
e CEPAL. do Chile. 

Durante o Semindrio, foram 
debatidos ox principais proble. 
mas socioecondmicos do terceiro 
mundo, suscitados pelas politi. 
cas neo-liberais dominantes na 
última década 

Foram analisadas questões re 
Tativas às possibilidades das crises 
econdmicas no mundo globalizado, 
prenunciadas nos problemas loc. 
lizados no leste astático, bem como 
outras manifestações deste final de 
século que assinalam a necessida- 
de de reorientação nos objetivos 
econdmicos das nações latino- 
americanas 

Pasticiparam cerca de 400 pes 
sous dentre estudantes de gradua 

O chefe do DER, professor Erly Cardoso Te 
abertura do Seminaric 

g0 e pos-graduagio da UFV 
Funtei, UFLA, UFMG, Escola Téc 
nica de Barbacena e PUC-Rio, bem 
como professores da UNA-BH ¢ de instituigbes do Amazonis. de 
Sergipe e do Rio Grande do Sul 
além de pesquisadores de vánias 
instituições brasileiras 

Na avaliação dos cc 

Tex, 05 resultados do Seminário foram muito positivos e atingiram 
08 que motivaram sua 

Os textos apresentados extão 

Rural 

1aúda os participantes. na 

teunidos no livro: “Crise e Re 
estruturação Econômica na Amé 
nica Latina” editado por José Ma ria Alves da Silva, Fátima Marília Andrade de Carvalho ¢ Wilson da 
Cruz Vieira 

A edição da obra, com 196 
Páginas, ilustrada com gráficos 
€ mapas. foi financiada pels 
Finep, Os interessados em ad 
quin-a devem entrar em conta 

FV. Tel (031)%99. com a Editora 
220, fax 899-2143 e correio eletri 

ditora&mail ufv. br nico 

Vice-reitor é membro da direção da ABEAS 
O vice-reitor da UFV, professor Carlos Sigueyuki Sediyama, foi empossado como segundo vice 

presidente da Associação Brasileira de Educação Agrícola Superior 
(ABEAS), em mandato que se es 
tende até 2001 

A eleição dos novos dirigen tes da entidade aconteceu em João Pessoa, durante a XXXVIII 
Reunião Anual da ABEAS, reali- zada no período de 26 a 30 de outubro, 

São estes os novos dirigentes da  Associagho:  Fernando Bemergui (FCAP), presidente; 
Bastos (UFRGS), primeiro Yice-presidente;  Carlos S Sediyama, segundo vice-presiden- te; Antonio Roque Dechen, (ESALQ), primeiro secretário; Lázaro Xavier (UFGO), segundo secretário; Geraldo Baracuhy (UFPB), primeiro tesoureiro; e Arle 

Bonet de Quadros (UFSM), segun- 

no-aprendizagem-treinamento em 
Educação Fisica e esporte. Tri se 'ãº.'Í...mun Esportiva Un 
versal (TEU), proposta em tese de doutorado pelo professor Greco. Como informa o professor Afon- 
50 Timão Simplício, chefe do Setor 
de Educação Física da Cedaf. a Central já vem pesquisando e utili- tando esta metodologia há 13 me. ses, tendo, inclusive, apresentado 
trabalhos sobre o assunto durante 
o I Simpósio Mineiro de Ciéncias 

do tesoureiro. 
Além do vice-teitor, a UFV 

teve como representanies na 
reunião da ABEAS os seguintes 
professores: Valterley Soares 
Rocha, coordenador do curso 
de Agronomia; Aloizio Soares 
Ferreira, coordenador do cursa 
de Zootecnia: Angela Maria 
Soares Ferreira, coordenadora 
do curso de Economia Domés. 
tica; ¢ Aurora Ribeiro de Goicochea, chefe do Departa. 
mento de Economia Doméstica 
O professor Francisco Xavier 
Ribeiro do Vale, também da UFV. representou o CREA-MG 

A entidade 
Anteriormente denominada 

Associagho das Escolas de Agro 
nomia e Veterinária do Brasil, a 

do Esporte, realizado em setembro 
passado na UFV. 

Durante a Convenção, foram 
feitas duas apresentações: “IEU. 
uma nova perspectiva de ação” ¢ 
“Esportes nas meto. 
dologia da iniciação”. Com 40 mi nutos de duração cada uma, elas constaram de aquecimento com 
bola, técnica e tática com tomada de decisão, técnica e tática de grupo e 
Jogo aplicativo, 

As demonstrações contaram 

OX Cursos de ciências agrárias o 
País. A ela cabe promover. dir 
mente ou por intermédio de seus 

dade fica em Brasilia 
As principais m s da nova 

diretoria da ABEAS são: 
acompanhamento da a 
dos cursos de ciências agr 
no Brasil, dos projetos de criag 
de cursos e das propostas curri 
culares desses cursos junto ao 
MEC/SESu; elaborar aliernati 
pedagógicas para o ensino na drea; estimular a cooperação 
interinstitucional, nos cursos 
de graduação e pós-graduação. 
integrar-se & Comunidade dos 
Paises de Lingua Portuguesa 
em sua área de atuação;  parti 
cipar das 
Mercosul, de temas ligados às 
ciénclas agrárias (curriculos 

mercado de trabalho etc ) 

onvmçao 
com estudantes da Escola de Fute 
bol, da faixa de seis a 11 anos. Fo. 
ram estes os alunos: André, 
Anselmo, Arthur, Brenda, Felipe 
Gustavo Tadeu, Gustavo Hennque. 
Hennque Augusto, Hudson, Hugo, 
learo. Lucas, Marco Aurélio, 
Mariane, Robson, Tiago de Paula 
Tiago Antônio e William Carlos. A 
equipe de a foi formada por 
Afonso Timão Simplicio, Márcio 
Dutra, Vítor Faleiro e diversos pais 
dos atletas. 

discussdes, no 
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Marcos Rogério Tótola e Sérvio Tuso 
Aves Cassini. 

Solos e Nutrição de 
Plantas 

Nome: Fatio Hervique Tavares de 
Oliveira (bolsista do CNPa) 
Tiulo: Disponibilidade de fósto- 
70 pela resina aniônica e difu- 
40 de aluminio em latossolos 
tmestrado) 
Data: 10.081996 
Banca: Robeno Ferreira de Novais 

dente), Reinaldo Bertoia 
Cantarut, Alberto Ruiz, Victor 

Hugo Avarez Venegas e Maurício 

Pauio Ferreira Fontes. 
Zootecnia 

Nome: Jerri Teixeira Zanusso (00- 
) I

R
 

!Éã
ã 

H 

i
 

i
 

o de 1 021 dias de idade man- 
tidos em ambiente de conforto 
e estrosse térmico (mestraco) 
Data: 25.08.1998 
Banca: Rita Fiavia Miranda de Ol- 
veira (prosidente), Juarez Lopes 
Oonzele, Luiz Fernando Teixeira 

Nome: Flávio Dutra de Resende 
(Instituto de Zootecnia de Nova 
Odessa-SP) 

Antônio Bento Mancio, Rogério de 
Paula Lana e Mário Fonseca 
Pautino 

Nome: Vanusa Patricia de Araúlo 
Ferreira (Dotsista do CNPq) 
Tixdo: Avaliação 
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io de Iniciação Reformas no PVA estão na Sase final 
Cientficada UFV — PE 

O Diretório Central dos Estu 
dantes da UFV, com apoio da Pró- 
Reitoria de Pesquisa c Pós-Gradu- 
ação, promoveu, no período de 1º 
2 04 do corrente, o VITI Simpésio 
de Iniciação Científica da UFV, cv- 
Jo tema central foi “Produção e 

2530 da Pesquisa”. 
A abertura do Simpésio foi rea- 

lizada no dia 30 de novembro, às 19 
h, no auditório da Biblioteca Cen. 
tral, e foi presidida pelo reitor Luiz 
Sérgio Saraiva. Na oportunidade, 
houve uma apresentação do Coral 
da UFV, regido pelo macstro Rogé 
fio Moreira Campos. 

A programação do Simpésio 
constou de palestras ¢ debates, 
além de câmaras técnicas ¢ exposi 
ção dos trabalhos inscritos no 
evento, com significativa participa 
ção dos estudantes 

As palestras foram proferidas 
pelo representante da Conf 
Ção das Cooperativas 
Agriria do Brasil (Concrab), 
Adalberto Martins; pelos profes 
sores Aloísio Pimenta, reitor da 
UEMG; Wranna Franizze, reitora 
da UFRGS; e Beatriz Couto, da 
UFMG: e pela deputada federal 
Joana D'Arc 

O reitor da Luiz Sérgio Saratva abre o Simpósio. 

Realizada a IX Semana 
de Economia Doméstica 

Foi realizada no período de 11 a 
13 deste mês, no Auditório do 

nto de Economia Rural 
da Universidade Federal de Viço- 
sa, IX Semana de Economia Do- 
méstica, que reuniu profissionais 
€ estudantes da área para discu- 
tirem o tema “O Profissional de 
Economia Doméstica Rumo ao 
Novg Milênio”. ” 

evento foi promovido pelo 
Departamento de Economia Do- 
méstica (DED) da UFV, juntamente 
com a Seção Minas Gerais de Eco- 

méstica (CA), o Especial 
de Treinamento (PET) ¢ a Asso- 
ciação Nacional de Estudantes de 

Parte do público presente & abertura do evento. 

Economia Doméstica (ANEED). 
Paralelamente ao eveato, foi 

realizado também o | Encontro M 

neiro de Estudantes de Economia 
Doméstica e o IX Encontro da 
ANEED, Todos eles coordenados 
pela presidente da SMED, Rita de 
Cássia Teixeira, e pela professora 
Aurora Ribeiro de Goicochea, che. 
fedo DED, 

A programação constou de pa- 
lestras e assembiéias simultdneas, 

Gue abordaram os seguintes pai 
néis: “Movimentos Sociais e de 
Gênero", “Tendências da For 
tmação do Profissional de Economsa 
P;:lm&nmm de Trabalho™ € 

€ Perspectiva da Econo- 
mia Doméstica no Brasil” 

Atendendo às várias solicita 
gbes de professores e estudante 
que reclamavam do desconforto 
do prédio do Pavilhão de Au 
(PVA), a Pro-Reitoria de Adm 
tração da Universidade F 
Viçosa vem realizando vá 

de 
as fe 

formas no edifício, com o objetivo 
de climinar goteiras ¢ infiltrações, 
diminuir o calor no ambiente ¢ me 
Thorar o seu visual, visando ain 
da, com estas medidas, aumentar 
o conforto dos usuários e 
dimento das aulas 

Para a refc Ihado (área 
de 4955 mê), foi assinado um con 
trato com a Indústria Mec 

(Indumetal), de Montes Claros. 
utura Metálica 

que venceu a licitação realizada 

Já a teforma da rede elétrica 

em dezembro do anc 
empresa foi ponsável pela f 
bricação, pe nec 

Cooperação internacional na área de saneamento 
Encontra-se em fase de acertos 

a cooperação interinstitucional en tre a UFV e 0 Centro Pan-Americanc 
Sanitária e Ciências do 

) vinculado à Orga- 
nização Pan-Americana da Satide. 
com sede em Lima, Peru. Para tratar 
do assunto esteve em Viçosa, nos 
dias 25 ¢ 26 de novembro, o enge 
nheiro Julio Moscoso, do CEPIS, 
numa iniciativa do Departamento de 
Engenhana Civil 

Durante sua estada na UFV, o 
engenheiro Moscoso proferiu uma 
palestra discorrendo sobre “Utili 
2aglo de Aguas Residudrias na Agricultura ¢ na Piscicultura”, reu- nindo grande número de estudan 
tes € professores de diversos de 
partamentos 

Como revela o professor Rafacl 
Kopschitz Xavier Bastos , do De partamento de Engenharia Civil, a 
Yisita do especialista reconhecido 
internacionalmente teve também o 
objetivo de discutir o detalhamento 
de futuros convénios de cooperação 
eatre aquele Departamento ¢ o 
aPs 

Neste sentido, durantc sua per. manéncia em Vigosa, o represen tante do CEPIS pdde ainda conhe 

er com os problemas 
destino da DEC/SAAE), o projeto da 

Violeira (DEC/SAAE) ¢ 
CTA (Centro d 
ternativas) do Setor 
do DBAUFY e d. 

bém, diversos projetos aq 
volvidos, tass como: o Pl 

grado de recursos > 
le de qualidade da água do campu 
universitdrio  (STA/UFV) 

ramento da Estação de Tra 
de Esgotos de 

9 inte 

o engenheiro Jul 
Moscos, o dure 

| (W Ciência” recebe prémio em Salvador 
A sórie “Espaço Ciência”, exibida pela TVVi- — G ngresso Brasileiro de Apicultura, realizado 

em Salvador, de 10 a 13 de novembro úttimo. 
çosa, recebeu o prêmio de monção honrosa pela produção do programa “Apicuitura no Bra sil: mercado e novas tecnologias” 

O programa foi selecionado durante o XXi! 

A série “Espaço Cibneia® é produzida na 
TV Vigosa e é exibida às sextas-foiras, às 
18 h 30 min 
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De acordo com informações da 
Assessoria de Assuntos Interins- 
titucionais e Internacionais, seis 
professores da UFV concluíram, 
Tecentemente, 

"Polygenctic Oxisoils on 
Tertiary Surfaces, Minas Gerais, 

Nutrição ¢ Saúde, com a tese 
“Digestibilidade in vitro ¢ in vivo 
de Proteínas do Feijão Preto sem 

extraidas do fruto de Caesalpina 
tinctoria™; 

Juraci Alves de Oliveira, do 
Departamento de Biologia Geral, 
que defendeu tese na UFV, 
intitulada “Efeito do Cádmio sobre 
a Absorção, a Distribuição e a As- 

nética: de Mendell a Dully . 
desenvolvido pelas duas 
classes de . do 

desta- 
na §* Feira Estadual de 

de Minas Gerais, 
realizada em outubro, em 

'argas, Ana Carolina Fialho 
Dias, Karine Neves Graça, 
Letícia Santana Borges ¢ 
Marcela de Freitas Ferreira. 

. de dezembro de 1998 

de docentes 
similação de Enxofre em Aguaçé 
(Eichhornia crassipes (Mart.) 
Solms) e Salvínia (Salvinia auri 
culata Aubl.)”; e José Arnaido Re- 
dins, do Departamento de Fisica. 
com a tese “Propriedades Estáti- 
cas e Dinâmicas de Modelos 

Magnéticos do Tipo Potts: Resul- 
tados de Cálculos Exatos de Simu- 
Iações”, defendida no Centro Bra- 
sileiro de Pesquisas Fisicas/ 

A professora Esther Giacomini 
Silva, do Departamento de Educa- 
8o concluiu o mestrado na PUC de 
São Paulo, defendendo, no dia 10 
de outubro, a tese intitulada “À 
Interagio Social e o Desenvolvi 
mento Cognitivo do Deficiente 
Mental”. 

A professora Maria José de 
Otiveira, do Departamento de Eco- 
nomia Doméstica, concluiu mes- 
trado na UFMG, defendendo a tese 
"Um Estudo de Intervenção de Lei- 
tura de Histórias com Crianças Pro- 
venientes de Famílias de Baixo Ni- 
vel Socioecondmico™. A defesa 
ocorreu no dia 10 de novembro. 

Os professores Sebastião de 
Campos Valadares Filho, do Depar- 
tamento de Zootecnia, e Rilenc 
Ferreira Diniz Valadares, do Depar 
tamento de Veterindria, conclufram 
programas de pés-doutorado na 
Universidade de Wisconsin, em 
Madison (EUA), nas dreas de Nu- 
trigho de Ruminantes e de Fisiolo- 
gis/Nutrigho de Ruminantes, 
respectivamente. 

Admmzm'afao 
Pública 

Municipal 

O professor Ricardo Corrês 
Gomes (foto), chefe do Departa- 
mento de Administração da UFV. 
participou do 2° Seminário 
cho da Qualidade na Admi 
40 Pablica Municipal, realizado 
no auditório da Embrapa, em Ben- 
to Gongalves (RS), no dia 10 de 
novembro, onde proferiu palestra 
abordando o tema “Indicadores 
de Desempenho na Prefeitra. Os 
melhores indicadores para cada 
Secretaria Municipal”. 
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| UFV é considerada referência no setor 
— O Laboratirio de Celulose e Papel (LCP) do Departamento de 
— Engenbaria Florestal da UFV é considerado um dos mais 

importantes centros brasileiros de referência em sua área de 
destacada AtuaçÃo, com 10 ensino, na pesquisa ¢ no 

Assessoramento técnico-científico, bem como na prestação de 
servigos para considerável número de empresas 

nacionass ¢ estrangeiras do ramo. 

O LCP foi fundado em dois de — ções de processos tecnológicos, 
| dezembro de 1970, eresultadeum — matérias-primas, celulose, papel e 
- &sforgo conjunto da Universidade — outros materiais. São repassadas 

edo Executivo de Raciona- — informações que auxiliam as indús- 
! lnuoª“zc.rukulm- (Gerca). = trias de celulose e papel e seus for- 

Em sua fase inicial, dedicou-se ao — necedores na tomada de importan- 
ensino ¢ a0 desenvolvimento de — tes decisões de natureza técnica 
pesquisas de caráter geral na área —— De forma complementar. o 

tecnologia de celulose e papel. — LCP presta serviços de assessoria 
Ap-fi?d:mnaelgrf. tanto na condução de programas de 

Wv.puhmmuuoaoumo pesquisa quanto na resolução de 
Tio, disponibilizou a opção em  problemas técnicos especificos das 
Tecnologia de Celulose c Papelno — empresas. 
<urso de pós-graduação em Ciên- 
a Florestal. Como destaca scu — Recursos Humanos e 
Coordenador, o professor José Infra-estrutura 
Livio Gomide, atualmente, o Labo- 
tatório conta com uma equipe de Atuam no Laboratório três pro- 
rofissionais consolidada e dispõe — fessores pesquisadores, todos com 
e facilidades físicas em suas ins- — título de Ph. D. obtido em univer. 

, que permitem a realiza- — sidades norte-americanas; um ba- R al 
Ses de celulose e papel, bem coamo — Tecnologia de Celulose e Papel, 

— & produção de ambos em escala — um químico industrial, um enge- 
Plabomein nheiro florestal, uma cconomista, 

um técnico de laboratério, uma téc- 
Objetivos nica em informitica e sete 

laboratoristas, além de um núme- 
O coordenador cits <OmO P to variável de bolsistas graduandos 
mm&flo o o praduandos, que atualmente 

Slalizagho nos nfvels de METR0 —— Desse otal, o funcionáriosda 
¢ doutorado e a realização de pes- 1y 5 três professores, o enge- 
Jtes SO o nheiro florestal e cinco labo- 
farias w0 aaa ranileia de — aloristas. Os demais são financia- 
m‘:‘ . a de — dos com recursos de projetos de 

. uisa. Em setembro último, a 
Nadoea d ensino, oueinamen - [7EV contratou mais um pro 

19 é uma das mais importantes ati- (o, nara atuar na área de eflu- 
tauados doLaboraiório, Que mAN — entes de fábricas de celulose ¢ 

oA Peograme papel, o qual terminará seu curso 
e om0 to d e —dePh. D. no Canadá em janeiro 
e € orestangov aivels de 1999, quando assumird inte- 
s e DL cpmeteaçdo gralmente suas atividades acadê- 

i micas no LCP. 
o e eira. ™" Coma informa o coordenador 

logia do Papel e Produção s Tes. 90 LCP. 0 Laboratério abrange 
b aan d uma área construída de 1132 

mi e o Wt salas de aula; biblioteca. o S i T 
“ oferecersub.  PATO de matéria-prima, proces- 
dm""”"“_, bus. — Samento de celulose, refino e 
cando llªª#º.—l """_ p formação de papéis, testes 

" 1 fisicomecAnicos de papérs; labora- 
Andustriis, B0 que ee efer ma tórios de quimica e adeiro, qui- 
poluiçã ENEB º — mica instrumental, quimica da 

polpação, de tecnologia de bran- 
Prestação de Serviços — queamento e de absorção atômica. 

e e - ampla 
0S Lot toueias oo 65 de convênios e em asses- 
empresas de forma cada vez mais — soria técnico-científica. Essa dis- 
M‘. s atividades de presta-  ponibilidade é colocada em práti- 
80 de serviços crescem de impor- — caem 
Ancia no âmbito do io, oficiais de fomento, 
‘assinala o professor Gomide. Sob — Finep e F. 

Produgao cientifica 

Desde o inicio efetivo de suas 
atividades, até o final do ano pas- 
sado, 0 pessoal envolvido com as 
trabalhos do Laboratório apresen- 
ta a seguinte produção cientifica: 
S8 antigos publicados em revistas 
nacionais e 14 em revistas estran- 
geiras; dois trabalhos apresentados 
€ publicados em anais de congres. 
505 nacionais; 24 trabalhos apre- 
sentados c publicados em anais de 
congressos internacionais; dois 
capítulos de livros internacionais, 
30 teses de mestrado, 17 
monografias; 210 relatórios técni- 
cos; três apostilas e três patentes 
Dezoito trabalhos científicos de. 
senvolvidos por técnicos do LCP 
foram tidos como de excelência em 
cventos nacionais ¢ receberam 
prêmios de reconhecimento. 

Exemplo desse destaque obtido 
foi u recente participação no 31º 
Congresso Anual de Celulose e 
Papel, realizado em São Paulo, de 
19 a 23 de outubro último, no qual 
o trabalho “Fatores que afetam a 
branqueabilidade de polpas kraft 
de Eucalyptus por sequências ECF. 
Z-ECF ¢ TCF |: Influéncia do pro 
cesso de polpagho” foi seleciona. 
do como um dos melhores produ- 
zidos este ano no Brasil 

Linhas de pesquisa 

As atividades de pesquisa ea. 
lizadas pelo LCP tém contribuido 
significativamente para o progres- 
30 da ciéncia de fabricação de ce- 
lulose ¢ papel no Brasil. Toda ini- 
ciativa pesse sentido tem como 
objetivo final o desenvolvimento de 
novas <, 0u, oatendimen- 
to de interesses da indistria nacional 
São estas as principais linhas de pes- 
quisa já realizadas ou em fase de 
desenvolvimento no LCP: 

Estudos de madeiras não-con- 
vencionais para produção de celu- 
lose, estendendo-se os experimentos 
a mais de 35 espécies nativas ou 
introduzidas com sucesso no Brasil; 

Estudo de matérias-primas não- 
convencionais para a produção de 
celulose, uma vez que a variabili- 
dade climática do País propicia o 
desenvolvimento de grande vari 
dade de recursos fibrosos, com 
amplas possibilidades de aprovei- 
tamento. Podem ser citados, neste 
caso, sisal, bagaço de cana-de-açó- 
car, bambu, brotação de árvores 
dessamesma espécie em várias ida- des, resíduos de serraria, mistura 
de madeira de folhosas e de 
confferas e de madeira de rabo-de- 
1aposa (Pinus caribea var 
hondurensis); e 

Modificaes de processos 
convencionais de polpação ¢ bran. 
queamento, bem como estudos de 
redução da carga poluente dessas 
etapas de produção da polpa bran- 
queada; Processos de branquea- 
mento de celulose de baixa carga 
poluente; Estudos de tratamento 

O LCP possuí modernas instalações 
de efluentes das fábricas de celu 
lose por ozonólise e processos bi 
ológicos; Restauração de proprie- 
dades da polpa ¢ do papel 
degradadas pela teciclagem etc 

Bons resultados 

Relata o professor Gomide que 
o5 resultados de alguns desses es. 
tudos serviram de incentive a apli. 
cações industriais. Ele cita como 
exemplo a antraquinona que, a par- 
tir das pesquisas realizadas no 
LCP, passou a ser utilizada por 
visias empresas nacionais, Os es. 
tudos de modificação da cloração 
pela adição de dióxido de cloro 
contribuíram para o aperfeigon. 
mento dessa tecnologia, que, atu- 
almente, é utilizada por várias fá- 
bricas que branqueiam polpa 
celulósica a altas alvuras. 

Na área de novos processos, 
importantes fronteiras foram abertas 
com as investigações sobre branque 
amento com oxigênio, sendo que 
várias fábricas nacionais de celulo- 
se já adotaram csta tecnologia 

Estudos mais profundos estão 
sendo reatizados na linha de pes- 
quisa em processos de baixa car. 
a poluente que apresentam boas 
perspectivas, principalmente em 
razão de a socicdade estar se reve- 
lando cada vez mais exigente quan- 
to aos problemas relacionados com 
a poluição. 

Muitas matérias-primas foram 
identificadas como potenciais para 
a fabricação de celulose. Os estu- 

dos do LCP demonstram que, além 
de espécies tradicionais, como di. 
versas variedades de cucalipto 
podem ser utilizadas gmelina, bar. 
bu, acácia, cipreste e outras, Algu: 
mas dessas expécies já estão sendo 
utilizadas industrialmente 

Reconhecimento 

O Laboratório de Celulose ¢ 
Papel da UFV é reconhecido pelo 
Ministério de Ciência e Tecnologia 
como Nucleo d xoelência e foi 

cantemplado no Progr de 
Apoio a Nucleos de Exceléncias 
(Pronex/97) com a maior verba 

alocada a núcleos nacionais por 
esse programa (R$1.388 000.00) 

As atividades do LCP são 
divulgadas regularmente no Brasil 

€ no exterior, em revistas técnicas 
especializadas e outros órgãos da 
mídia. 

Recentemente, impartantes pe 
riódicos do setor realizaram tepor 
tagem com o LCP, São eles: Revis- 
ta “Celulose ¢ Papel”, editada pela 
Associação Nacional dos Fabrican 
tes de Papel e Celulose, de São 
Paulo, em sua edição n.º 56, de 

1996; Revista "0 Papel”, da Asso. 
ciação Brasileira Técnica de Celu- 
lose ¢ Papel, de São Paulo, em ju 
nho de 1997; e, provavelmente & 
mais importante revista técnica 
sobre papel e celulose, a “Tappi 
Journal”, editada pela Associação 
Técnica das Indúsirias de Celulo. 
se e Papel dos Estados Unidos, de 
Atlanta, em setembro último. 

Outros dos equipamentos disponíveis



® 11 de dezembro de 1998 

Direitos Humanos 

calamundial, o que abre possibili- 
dades de desenvolvimento inte- 
grado da sociedade e tenta romper 

com o privilégio de alguns. para 
tormá-lo, efetivamente, um direito 
universal. No cinglientendrio da 
Declaração irei 

‘garantias para tal. Ou seja, é a ga- 
rantia de nascer: de poder se ex- 
pressar livremente; de não sofrer 
discriminação; do ter direito à vida; 
de ter direitos a servigos essenci- 
uis e básicos; de poder gorar sua 

Brasil ) ainda não foi possivel essa 
utopia. Mas é preciso ir além do 
sonho e lutar para que se torne re- 
alidade, o futuro vale a utopia c 0 
sonho se dará através da persis- 
tente ¢ constante luta por sua rea- 
tização. 

Neste cinquentenário, as come- 
morações são importantes, pois, foi 
possível incluir nas agendas Naci- 
‘onal e Internacional um direito fun- 
damental do ser humano, o direito 
Avida. Entretanto, tardiamente nos 
casos, por exemplo: dos milhões de 
irmãos moradores dessas terras, 
povos indígenas que foram sim- 
plesmente exterminados, pois sua 
cultura, seu amor, suas necessida- 
des não eram compatíveis com 05 
interesses dos colonizadores; dos 
negros expatriados ¢ escravizados; 
das torturas e dos assassinatos no 
perfodo das ditaduras militares: 
dos massacres de Carandiru, de 
Corumbiara, da Candeldria. Lem- 
brando desses episddios, o direito 
A vida se resume em homenagens 

nada se tem & comemo- 
rar. Esta época “civilizatoria” 
foi e estd sendo, em verdade, o 
fim de civilizagdes, o que se vê 
é o progresso da barbirie. O ser 
humano não pode se afirmar no 
exterminio de outro, as pessoas 
devem se afirmar na vida, no 
amor, na fraternidade, enfim, nº 
solidariedade. 

preciso neste momento, não 
36 garantir os direitos da humani- 
dade, mas também qualificá-los, ¢ 
necessário explicitar a qualidade 
desses direitos. A Constituição da 
República, de 1988, incorporou 
pontos fundamentais da declara- 
80, porém, o que se percebo é que 
‘esses dircitos estão prestes a serem 
‘excluidos da constituição, através 
de meras emendas que visam rom- 
per com os dircitos das pessoas ¢ 
dos trabalhadores. A luta pelos 
Direitos Humanos não pode ser um 
dircito conjuntural que a cada mo- 
mento muda, a0 sabor do cliente 0 
do dirigente de plantão; é preciso 
uma polftica séria, consistente ¢ 
abrangente para se avangar na con 
solidacio desses direitos, isto é. s¢ 
e quiser ser humano. 

4 do 
Departamento de 
Educação da ªFVr 

i RIPASA 
Papel é RIPAX 

FPUNDAÇÃO 

FUNARBE | 


